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• CBRCAVALIER: Conselho Brasileiro da raça Cavalier King Charles Spaniel;

• Resolução Nº 324, 18 de dezembro de 2014, emitida pela CBKC.

• Membros do conselho:
Ederson Neves Gold Serenade Cavaliers

Carmen Sicherle Sweet Cavaliers

Renata Squarzoni Lilies Cavaliers

Conselho de raça
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• Compromisso com a raça!

• Fomentar estudos e aprimorar a raça em nível nacional;

• Incentivar e prover apoio técnico aos criadores.

Objetivo do conselho
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Ações do conselho

• Promover palestras técnicas;

• Validar os protocolos de controles de saúde na criação;

• Validar um código de ética para criação;

• Prover intercâmbio com criadores;

• Auxiliar na seleção de padreadores e matrizes;

• Promover exposições especializadas e/ou exposição nacional.
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População de Cavalier no Brasil

*registros de 01.01.2017 a 30.04.2017
Fonte: CBKC

30 criadores mapeados no Brasil;

Plantel de aprox. 350 cães;

59 CPRs registrados desde 2015.

3

1 1

5

9

13

19

13
14

9

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017*

RECONHECIMENTO DE PEDIGREE ESTRANGEIRO
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População de Cavalier no Brasil

1722 filhotes registrados desde 2008
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Protocolo de controle

Cardíaco
• Ecodopplercardiograma; 

• A cada 18 meses ou antes do primeiro acasalamento;

• Laudo segundo a ACVIM.

Oftalmológico
• Anual e realizado por serviço especializado.

Luxação patelar
• Avaliação clínica anual.
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Protocolo de controle

Curly coat / Dry eyes / Episodic falling
• Mapeamento por DNA e opcional somente na segunda geração. 

Siringomielia
• Observação do plantel.

Castração
• Obrigatória e realizada antes da entrega do filhote.
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Protocolo de controle

Fiscalização do conselho de raça
• Assinatura do termo de ajustamento de conduta e confidencialidade;

• O criador disponibiliza os dados do seu plantel;

• O conselho realiza auditoria anual por amostragem;

• O conselho terá um site com os nomes dos criadores recomendados;

• O conselho liberará ao criador o “selo” anual para divulgação.
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Lista de participantes e fotos
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Lista de participantes e fotos



PRINCIPAIS DOENÇAS 

GENÉTICAS DO CKCS

Renata Squarzoni, M.V., MsC,PhD

Lilies Cavaliers









Um pouco de genética…

CÃES DE RAÇA
• Alto grau de Inbreeding

Promove Homozigose – maioria dos cães de raça tem 4 a 5 genes 
defeituosos (média 14 genes/raça)

Fixa características (Boas e ruins!)

Expõe genes recessivos deletérios

Meio mais rápido de se descobrir as doenças genéticas da linha de 
sangue em questão

PERDA DE VIGOR

DIMINUIÇÃO NA FERITILIDADE

REDUZ TAMANHO E VIABILIDADE DOS FILHOTES



Um pouco de genética…

CÃES DE RAÇA
Pool genético pequeno

Campeões de exposição extensivamente utilizados na
reprodução
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CONTROLE DE DOENÇAS

• Importante para o criador:

- Aceitar a ocorrência!

- Informação

- Conhecimento

- Honestidade

- Não existe cão perfeito



• CRMV – reconhecimento de especialistas

• Colégios, Sociedades e Associações de classe

• Certificação – profissionais qualificados!

• Testes genéticos









BRASIL???



DVM – Degeneração da Valva Mitral

• DVM responsável por 75-80% de todas as doenças cardíacas

• Predisposição de raças pequenas

• CKCS > frequência/ < idade de aparecimento

• Estatística UK – DVM responsável por 42,8% das mortes de CKCS

• Herança Poligênica (mais de 20 genes – 2 loci identificados)

• Protocolos de seleção

• Dinamarca – compulsório – melhor resultado em 10 anos!

• Suécia – voluntário – sem resultado num período de 6 anos

• UK – voluntário – 1996:

Reprodutores > 5 anos clear ou > 2,5 anos clear com pais > 5 anos clear

Auscultação por cardiologista certificado

Lista de cães > 5 anos clear publicada



DVM – Degeneração da Valva Mitral

• 16.887 exames em 8.860 CKCS

• Clínico geral – sopro em cães com média de 8,6 anos

• Cardiologista – sopro em cães com média de 7,2 anos



DVM – Degeneração da Valva Mitral

• Conclusões

• Machos desenvolvem sopro mais cedo do que fêmeas

• Machos 7,8 anos X Fêmeas 8,3 anos





• Catarata

• Distrofia de retina

• Exame exige equipamentos caros e experiência do profissional



ESTÁGIO A – TODO CAVALIER 

KING CHARLES SPANIEL

ESTÁGIO B – ALTERAÇÃO 

ESTRUTURAL/SEM SINAIS 

CLINICOS

B1 – SEM AUMENTO CÂMARAS 

CARDÍACAS

B2 – COM AUMENTO DE CÂMARAS 

CARDÍACAS

ESTÁGIO C – SINAIS CLÍNICOS

ESTÁGIO D – TERMINAIS, 

REFRATÁRIOS AO TRATAMENTO



www.acvo.org

http://www.acvo.org/


Doenças Oculares

www.acvo.org

http://www.acvo.org/


Doenças Oculares



Doenças Oculares

• Exame exige equipamentos caros e experiência do 
profissional



Doenças Oculares

• Catarata

• Distrofia de retina



Doenças Oculares



Doenças Oculares

• Recomendações

• Conclusões

• Machos desenvolvem sopro mais cedo do que fêmeas

• Machos 7,8 anos X Fêmeas 8,3 anos



Seringomielia





Seringomielia



Seringomielia

• Recomendações

• Conclusões

• Machos desenvolvem sopro mais cedo do que fêmeas

• Machos 7,8 anos X Fêmeas 8,3 anos



Episodic Falling



Dry Eye and Curly Coat Syndrome





TESTES GENÉTICOS





DISPLASIA COXO FEMURAL



Descrita em mais de 170 raças

Frequência de 1 a 49%



DISPLASIA COXO FEMURAL



LUXAÇÃO DE PATELA



LUXAÇÃO DE PATELA



E NO BRASIL???
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Carmen Sicherle – médica veterinária Doutora em Reprodução Animal

Canil Sweet Cavaliers

*



*Neoplasias hormonio dependentes: mama, útero, ovário, 

testículo, prostata, tireóide e osteosarcoma.

*Piometra: fêmeas inteiras e progestagenos

*Hiperplasia prostática benignina

*Comportamento



*Incontine ̂ncia urinaria: foi observada em 34 de 791

(4%) cadelas castradas em idades convencionais e

em sete de 2.434 (0,3%) de cadelas sexualmente

intactas (COIT, 2008).

*a incide ̂ncia da incontine ̂ncia urinária observada

em cadelas castradas após demonstrarem o

primeiro cio foi de 20,1%, e em cadelas castradas

antes do primeiro cio, a incidência foi 9,7%, ou

seja, 48,2% menor em cadelas que sofreram

castrac ̧ão pré-púbere.



*Obesidade: alimentação e atividade fisica

*Vulva infantil: ainda não há estudos que comprovem.

pequena porcentagem de animais, provavelmente

outros fatores relacionados

*Crescimento: a maturidade óssea esta intimamente

relacionada à puberdade e sofre aça ̃o direta dos

hormônios sexuais – fechamento da epifises – término

do crescimento. Cães castrados pré-puberes

demoram mais para fechar crescendo um “pouco”

mais.



*Nos estudos de castrac ̧ão precoce na ̃o há

uma comprovação dos riscos em longo

prazo na vida dos animais relacionados à

prática da castrac ̧ão em seis a oito

semanas de idade e, nos estudos existentes

na atualidade.


